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Introdução: o esporte  tem, em sua gênese, elementos que interagem e se materializam 

em práticas corporais. Sua prática é reconhecidamente produto da cultura, que tem como 

base o jogo, quando este é institucionalizado, moldado por técnicas, táticas, estratégias, 

regras, competições e concretizado pelos aspectos biológico, psicológico, social e 

humano. Tal estrutura do esporte tem papel fundamental para a atuação em ambientes 

vulneráveis, pois por pior que seja a estrutura de um ambiente sempre encontramos 

crianças correndo, saltando, lançando, por fim jogando, adequando o jogo em função das 

dificuldades que o ambiente oferece. Objetivos: traçar o perfil socioesportivo de atletas 

praticantes de cricket de um município do Sul de Minas. Metodologia: foi aplicado um 

questionário socio econômico composto por itens de caracterização socioeconômica, 

formação escolar, formação esportiva, nível de competições, nível de treinamento e 

estrutura da equipe que auxiliam na prática esportiva. As análises das informações serão 

através de estatística descritiva utilizando como ferramenta o software Microsoft Excel® 

2016. Resultados: com relação à idade, os praticantes de Cricket apresentaram média de 

17,2, sendo 26,3% com 18 anos e 73,6 com 17 anos. Em relação à escolaridade dos pais, 

63% dos pais tem apenas o ensino fundamental incompleto. Dos praticantes, 47,37% são 

beneficiários de benefícios sociais, fato que caracteriza a vulnerabilidade social. Quase 

metade dos jovens pratica a modalidade há mais de dois anos e 43,75%, sendo que 

89,43% desses jovens integram as seleções de base. Conclusões: foi possível identificar 

que muitas crianças e jovens praticantes de cricket compõem o grupo de vulnerabilidade 

social em nosso país. O cricket vai muito além de simplesmente esporte. É visível a 

paixão com que as crianças jogam e se dedicam pela modalidade, até pelo fato de ser 

muito próximo de um jogo popular que é o “bets ou taco”. O esporte, vem se 

popularizando e se destacando na região deste estudo. Aproximadamente 1.500 crianças 

e adolescentes são praticantes frequentes desta modalidade em projetos sociais e escolas, 

atendendo boa parte da região com maior vulnerabilidade social da cidade. Assim, será 

possível estudar, de maneira mais aprofundada os aspectos psicossociais que 

acompanham estes atletas para poder pensar em estratégias mais efetivas de 

desenvolvimento integral dos mesmos.  
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